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RESUMO: Diante do atual panorama de escassez hídrica, objetivou-se com este trabalho 

estudar o comportamento do Jiló, sob o efeito de diferentes lâminas de irrigação e diferentes 

doses de solução hidrorretentora, em ambiente protegido. O experimento foi realizado na área 

experimental do Instituto Federal Goiano (IF Goiano), Campus Urutaí-GO. Foi utilizado para 

o experimento o delineamento estatístico de blocos ao acaso em esquema fatorial (4x4) com 

parcela subdividida e quatro blocos, em que se utilizaram quatro níveis de irrigação (50, 75, 

100 e 125%) da evaporação obtida diariamente pelo micrômetro de gancho e cinco doses de 

solução de hidrogel (0, 300, 500 e 700 mL).  Todas as variáveis analisadas foram submetidas à 

análise de variância pelo teste F. Houve interação entre lâminas de irrigação e doses de hidrogel 

para diâmetro e comprimento do fruto. Para o comprimento e diâmetro de frutos a lâmina de 

irrigação a 100% da ETc proporcionou maior desenvolvimento 
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ABSTRACT: Given the current scenario of water scarcity, this work aimed to study the 

behavior of Jiló, under the effect of different irrigation depths and different doses of water-

retaining solution, in a protected environment. The experiment was carried out in the 

experimental area of the Instituto Federal Goiano (IF Goiano), Campus Urutaí-GO. A 

randomized block design in a factorial scheme (4x4) with a split plot and four blocks was used 

for the experiment, in which four levels of irrigation (50, 75, 100 and 125%) of the evaporation 
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obtained daily by the micrometer were used. hook and five doses of hydrogel solution (0, 300, 

500 and 700 mL). All analyzed variables were submitted to analysis of variance by the F test. 

There was interaction between irrigation depths and hydrogel doses for fruit diameter and 

length. For the length and diameter of fruits, the irrigation blade at 100% of ETc provided 

greater development. 

KEYWORDS: drip, hydrogel, vegetable 

 

INTRODUÇÃO 

 

O jiló (Solanum aethiopicum gr. Gilo) pertence à família das solanáceas, seus frutos são 

consumidos quando bem desenvolvidos, ainda imaturos, é uma planta típica de regiões tropicais 

com abundância na África e no Brasil, porém, sua origem ainda é indefinida (EMBRAPA, 

2015).  

Como a maioria das hortaliças, a distribuição hídrica regular durante o ciclo produtivo é 

indispensável para o cultivo do jiló, pois tanto o excesso como a escassez de água podem ser 

prejudiciais a cultura, favorecendo a incidência de doenças, redução na produção, 

apodrecimento de raiz e colo da planta, abortamento das flores, desequilíbrio nutricional, dentre 

outras (SEZEN et al., 2006; CARVALHO et al., 2016).  

Salomão (2012) diz que o manuseio incorreto da irrigação tem efeitos marcantes sobre a 

produtividade e qualidade dos frutos fazendo-se necessário a adoção de técnicas para auxiliar 

na tomada de decisão, como a escolha dos métodos de irrigação. Almeida (2012) enfatiza que 

os sistemas de irrigação por gotejamento são mais eficientes e econômico para reposição de 

água ao solo e que quando bem gerenciados podem atingir 90% de eficiência no uso da água. 

Desse modo, além do sistema e manejo adequado da irrigação outras tecnologias vêm 

sendo utilizadas para potencializar a eficiência dos recursos hídricos na produção, como é o 

caso da técnica de aplicação de condicionadores de solo, como o polímero sintético, 

comercialmente conhecido como hidroretentores, hidrogel, polímeros absorventes (FILHO, 

2017). 

Segundo Navroski et al. (2015), os polímeros são capazes de reter de 150 a 400 vezes a 

sua massa em água, aumentando seu volume em até 100 vezes e ao serem adicionados ao solo, 

o hidrogel atua em diversos fatores, tais como: pH, irrigação, salinidade da solução, umidade, 

temperatura. Bernadi et al. (2012), diz que o hidrogel disponibiliza lentamente os nutrientes às 

plantas, em função dos ciclos de absorção-liberação, e com isso tem-se menores perdas de 
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nutrientes por lixiviação e de água por percolação profunda, em solos de textura arenosa, 

proporcionando melhor desempenho para manejos com adubação parcelada (fertirrigação). 

Uma desvantagem na utilização dos polímeros hidroretentores está associado diretamente 

ao manejo incorreto desta tecnologia devido à falta de informações. A própria recomendação 

do fabricante é escassa para grande variedade de cultivares encontradas no mercado, 

apresentando informações que podem ser consideradas empíricas, principalmente no que 

dedilha a olericultura. Isso gera à necessidade de estudos visando fornecer informações 

pertinentes para sua utilização em diferentes culturas e sistemas de produção, principalmente 

em relação ao efeito de sua utilização (retenção de água no solo, lixiviação de nutrientes, 

capacidade de troca catiônica, condicionador de solo, intervalo de irrigação e condutividade 

elétrica do solo). 

A utilização dos polímeros na agricultura mostra-se promissora, fato que vem sendo 

observado na literatura. Todavia não existe metodologias concretas de utilização destas 

substâncias em termo de dosagens para diversas culturas, bem como o quanto se pode reduzir 

na quantidade de água aplicada e parcelamento da adubação com a introdução desta tecnologia 

em um cultivo irrigado, enfatizando a necessidade de mais estudos serem realizados.  

Posto isso, objetivou-se avaliar o desempenho da cultura do jiló em função de diferentes 

lâminas de irrigação e diferentes doses de solução de polímero hidroretentor.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido na área experimental da Unidade Educacional de 

Produção (UEP) de Olericultura do Instituto Federal Goiano (IF Goiano), Campus Urutaí-GO. 

O clima da região é o Aw, caracterizado como clima tropical úmido com estação seca no 

inverno e verão chuvoso (KOOTEK et al., 2006). A temperatura média é de 23 ºC e umidade 

relativa média do ar de 71%.  

O solo utilizado no ensaio é classificado como Franco Argilo Arenoso (SANTOS et al., 

2018). A adubação corretiva foi previamente incorporada no solo com 60 dias antes do 

transplantio das mudas. Já a adubação de cobertura foi realizada por meio da fertirrigação 

devido maior eficiência de absorção (YURI et al., 2016).  

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, em esquema fatorial 4 × 4 com 

quatro repetições, sendo quatro lâminas de irrigação (50, 75, 100 e 125%) e quatro doses de 

solução de hidrogel por planta (0, 300, 500, 700 mL). Para o cultivo, utilizou-se vasos plástico 

com capacidade volumétrica de 14 L.  
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As mudas foram adquiridas de viveiro comercial registrado, a cultivar escolhida foi Jiló 

Comprido Grande Rio, a qual possui coloração verde-claro brilhante e resistência à Antracnose 

e À Murcha – Bacteriana, alta produtividade e excelente uniformidade (FILGUEIRA, 2008). O 

transplantio foi realizado quando as mudas apresentaram 8 cm de altura e 4 folhas definidas, 

respeitando o espaçamento de 1 m entre plantas e 0,80 m entre linhas.  

No preparo da solução foram diluídos 50g do hidrogel Forth Gel® a cada 10 litros de 

água conforme recomendações do fabricante deixando hidratar por um período mínimo de 10 

minutos. Em seguida, abriu pequenas covas no solo dos vasos de forma manual e foram 

depositadas as dosagens da solução hidroretentora, depois cobriu o material com solo e a muda 

foi inserida nessa faixa acima do hidrogel, possuindo cerca de 3 a 5 cm.  

O sistema de irrigação utilizado no ensaio foi gotejo, composto por linhas de distribuição 

principais e laterais de polietileno com 16 mm de diâmetro. Nas linhas laterais foram 

conectados microtubos e ao final de sua extremidade gotejadores autocompensantes do tipo 

botão com vazão de 2,2 L h-1, sendo os mesmos direcionados aos vasos de cultivo e trabalhando 

com uma pressão de serviço de 10 mca. O sistema de bombeamento foi composto por conjunto 

motobomba de 1 cv, um filtro de disco de 120 mesch, registros e manômetro. Para controle dos 

níveis de irrigação, foram instalados registros individuais para cada tratamento. 

O manejo da irrigação foi realizado com base da demanda evapotranspirométrica da 

cultura (ETc). Para isso, utilizou-se um tanque Classe A o qual foi instalado no interior da casa 

de vegetação sobre estrado de madeira pintado de branco a 15 cm do solo. As leituras da EV 

(evaporação) foram realizadas diariamente no período da manhã (9:00h) com auxílio do 

parafuso micrométrico com precisão de 0,02mm. Ademais, para o cálculo do tempo de 

irrigação, utilizou-se a metodologia apresentada por Santos et al. (2004). 

O coeficiente da cultura (Kc) foi determinado de acordo com a fase de desenvolvimento 

da cultura, sendo considerado quatro estádios, os quais correspondem a 0,6; 1,05; 0,90 e 0,80, 

respectivamente, conforme descrito por Allen et al. (2006). Salienta-se ainda que a 

diferenciação entre os tratamentos envolvendo as lâminas de irrigação se deram a partir do 

décimo dia após o transplante (DAT), e aos 87 DAT foi realizada a primeira colheita, momento 

em que as plantas atingiram o desenvolvimento vegetativo e quando necessário, foram 

realizadas a retira das plantas daninhas de forma manual.  

A avaliação experimental de campo foi composta por sete colheitas, analisando as 

seguintes variáveis: número de frutos comerciais (NFC), diâmetro do fruto (DF), comprimento 

do fruto (CF) e peso médio dos frutos (PMF). Após a tabulação dos dados, as variáveis foram 

submetidas a análise de variância com o uso do teste F, ao nível de 5% de probabilidade de erro 
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pelo programa GENES (CRUZ, 2013). Posteriormente, foi aplicado análise de regressão para 

as variáveis que apresentaram significância pelo programa SISVAR (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Pela análise de variância (Tabela 1), verificou-se que a interação foi significativa entre 

doses de hidrogel e lâmina de irrigação com os caracteres diâmetro (DF) e comprimento de 

frutos (CF). Para os caracteres peso médio de frutos (PMF) e número de frutos comerciais 

(NFC) não houve interação entre os tratamentos, porém teve efeito significativo entre em ambos 

os caracteres para as lâminas de irrigação, e efeito da dose de hidrogel para o peso médio de 

frutos. 

Tabela 1. Análise de variância para o diâmetro de fruto (DF), comprimento de fruto (CF), peso médio de frutos 

(PMF) e número de frutos comerciais (NFC). 

FV 
 Quadrado Médio do Erro 

GL DF CF PMF NFC 

Lâmina (L) 3 5.21 ** 16.90 ** 750.06 ** 595.02 ** 

Dose (D) 3 3.92 ** 6.94 ** 189.08 ** 16.23 

Lâmina * Dose (L*D) 9 0.62 * 1.47 ** 41.56 19.91 

Resíduo 48 0.27 0.35 20.56 7.02 

CV (%)  12.8 8.6 7.4 12.6 
** * Significativo a 1 e 5% respectivamente, de probabilidade de erro pelo teste f. 

A análise de regressão mostra um efeito linear positivo para o aumento na dose de 

hidrogel para as lâminas de irrigação de 50, 75 e 125% da demanda de evapotranspiração, com 

coeficientes de determinação que variaram de 0,89 a 0,99 (Figura 1), mostrando um alta 

confiabilidade da regressão. Já para o suprimento de 100 % da demanda de irrigação não houve 

uma resposta confiável das doses de hidrogel no comprimento de frutos, sendo esse o 

tratamento com as maiores médias de comprimento de frutos, dessa forma os tratamentos com 

maiores doses de hidrogel são eficientes para não comprometer o comprimento de frutos 

quando este sofrer algum déficit hídrico. 

Para o diâmetro de frutos a análise de regressão mostrou um efeito linear positivo para o 

aumento da dose de hidrogel nas lâminas de irrigação de 50, 75 e 100% da reposição da 

evapotranspiração, já para a lâmina de 125% não houve efeito linear e sim polinomial de 

segundo grau com os maiores diâmetros nas doses de zero e 700 ml de hidrogel, os coeficientes 

de determinação foram elevados para todas as lâminas de irrigação ficando entre 0,91 e 0,98, 

evidenciando um bom ajuste dos modelos. 
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Figura 1. Comprimento de frutos sob diferentes doses de hidrogel nas lâminas de irrigação de 50% da 

evapotranspiração da cultura (A) 75% da evapotranspiração da cultura (B) 100% da evapotranspiração da cultura 

(C) e 125% da evapotranspiração da cultura (D). 

Analisado o efeito da lâmina de irrigação dentro de cada dose de hidrogel, ficou 

constatado para todas as doses de hidrogel a lâmina de maior comprimento de frutos foi a de 

100% de reposição da demanda da evapotranspiração e as doses de 500 e 700 ml de hidrogel 

tiveram os melhores ajustes das equações com coeficiente de terminação de 0,86 e 0,98 

respectivamente (Figura 2). 
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Figura 2. Comprimento de fruto sob diferentes lâminas de irrigação para doses de hidrogel em dose de zero ml 

(A) dose de 300 ml (B), Dose de 500 ml (C) e Dose de 700 ml (D). 

Para o diâmetro de frutos a análise de regressão mostrou um efeito linear positivo para o 

aumento da dose de hidrogel nas lâminas de irrigação de 50, 75 e 100% da reposição da 

evapotranspiração, já para a lâmina de 125% não houve efeito linear e sim polinomial de 

segundo grau com os maiores diâmetros nas doses de zero e 700 ml de hidrogel, os coeficientes 

de determinação foram elevados para todas as lâminas de irrigação ficando entre 0,91 e 0,98, 

evidenciando um bom ajuste dos modelos. 



J. C. C. dos Santos et al. 

8 

 

Figura 3. Diâmetro de frutos sob diferentes doses de hidrogel, nas lâminas de irrigação de 50% da 

evapotranspiração da cultura (A) 75% da evapotranspiração da cultura (B) 100% da evapotranspiração da cultura 

(C) e 125% da evapotranspiração da cultura (D). 

Analisando o efeito da dose de hidrogel dentro de cada lâmina de irrigação no diâmetro 

de frutos (Figura 4), as equações que melhor se ajustaram foram as polinomiais de segundo 

grau com coeficiente de variação de 0,74 a 0,94, com o maior diâmetro de frutos na lâmina de 

100% de irrigação pela evapotranspiração para ambos os tratamentos de doses de hidrogel. 
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Figura 4. Diâmetro de fruto sob diferentes lâminas de irrigação para doses zero de aplicação de hidrogel (A) dose 

de 300 ml (B), Dose de 500 ml (C) e Dose de 700 ml (D). 

Quanto ao peso médio de frutos verificou-se efeito linear positivo nas doses de hidrogel 

com coeficiente de determinação de 0,93 mostrando que a equação obteve um bom ajuste para 

regressão linear (Figura 5A), com maior peso médio de frutos obtidos na dose de 700 ml de 

hidrogel. Para a lâmina de irrigação o melhor ajuste foi obtido com a equação polinomial de 

segundo grau com coeficiente de determinação de 0,86, com o maior peso médio de frutos 

obtidos na lâmina de 100 % (Figura 5B). O número comercial de frutos obteve ajuste polinomial 

de segundo grau com coeficiente de determinação satisfatório de 0,95, e com maior número de 

frutos comerciais na lâmina de 100% de irrigação pela evapotranspiração, diferindo de Azevedo 

et al. (2005) que encontraram maior peso médio de frutos e número de frutos de tomate sob 

lâminas de irrigação acima da evapotranspiração diária da cultura. 
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Figura 5. Peso médio de frutos comerciais sob diferentes doses de hidrogel (A) peso médio de frutos sob diferentes 

lâminas de irrigação (B), número comercial de frutos sob diferentes lâminas de irrigação (C). 

 

CONCLUSÕES 

 

Constatou que as doses de hidrogel maiores provocaram aumento nas variáveis de 

diâmetro do fruto, comprimento do fruto, peso médio do fruto e número de frutos comerciais e 

a lâmina de 100% da evapotranspiração é a mais recomendada.  
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